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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia da irradiação com luz ultravioleta B 

(UVB) artificial, emitida por diodos emissores de luz (LEDs), como estratégia alternativa 

para elevar os níveis séricos de 25-hidroxivitamina D3 [25(OH)D3]. Trata-se de um relato 

de caso experimental em que uma participante foi submetida à exposição cutânea 

controlada à irradiação LED UVB (292–303 nm) por dois minutos, cinco vezes por semana, 

durante quatro semanas consecutivas. Amostras sanguíneas foram coletadas antes e após 

as irradiações para comparação dos níveis séricos de 25(OH)D3. Observou-se um 

aumento de 39,80 ng/mL para 50,80 ng/mL de 25(OH)D3 sérica e que este aumento está 

de acordo com os parâmetros fisiológicos recomendados pela SBPC/ML e SBEM. Conclui-

se que a radiação UVB artificial representa uma alternativa segura e eficaz para elevar os 

níveis séricos de vitamina D, especialmente em indivíduos com baixa exposição solar, 

sendo necessários estudos adicionais para confirmar esses resultados. 
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INTRODUÇÃO 

A vitamina D, também conhecida como “vitamina do sol”, é um hormônio lipossolúvel 

essencial para a homeostase do cálcio e o metabolismo ósseo (GRANT et al., 2025). 

Grande parte da produção de vitamina D₃ (colecalciferol) é obtida por meio da ação dos 

raios ultravioleta B (UVB) sobre a pele, enquanto a ingestão alimentar desempenha um 

papel secundário, devido à escassez de alimentos que contenham quantidades 

mailto:leticiacris.s.s@hotmail.com
mailto:milene_melo@yahoo.com.br
mailto:renato.zangaro@animaeducacao.com.br


 

 

significativas dessa vitamina (HOLICK; CHEN, 2008). 

  

Segundo a Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (SBPC/ML) e a 

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM, 2018), os níveis séricos 

adequados de 25-hidroxivitamina D [25(OH)D] devem ser superiores a 20 ng/mL em 

indivíduos com até 60 anos de idade, e entre 30 e 60 ng/mL em grupos de risco. 

  

Estima-se que a insuficiência de vitamina D afeta cerca de 50% da população mundial, 

condição que, embora tradicionalmente associada à saúde musculoesquelética, tem sido 

relacionada, em estudos recentes, a um risco aumentado de desenvolvimento de 

cânceres, doenças autoimunes, hipertensão e infecções (CACCAMO, 2018; BENEDIK et 

al., 2022). 

  

Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia da 

irradiação com UVB artificial como estratégia alternativa para elevar os níveis séricos de 

vitamina D, contribuindo para o desenvolvimento de novas abordagens não farmacológicas 

na prevenção da hipovitaminose D. 

 

 

MÉTODO 

O experimento consistiu na exposição cutânea à luz LED UVB, com comprimento de onda 

entre 292 e 303 nm e emissão de radiação de 7,5 mW, resultando em uma dose total de 9 

mJ/cm² aplicada diretamente sobre a pele por dois minutos, cinco vezes por semana, 

durante quatro semanas consecutivas. 

  

A participante foi orientada a manter seus hábitos diários, incluindo a exposição solar 

habitual, a fim de não interferir em sua rotina. Amostras sanguíneas foram coletadas em 

um laboratório de análises clínicas, 24 horas antes do início das irradiações e 24 horas 

após o término das irradiações, para comparação dos níveis séricos de 25-hidroxivitamina 

D3 [25(OH)D3]. 

  

A voluntária foi devidamente informada sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa e 

assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme a Resolução nº 



 

 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).  

 

ASPECTOS ÉTICOS 

Para que o projeto pudesse ser implementado, o mesmo foi enviado para o Comitê de 

Ética em Pesquisa – CEP, tendo sido aprovado no dia 17/06/2025 sob n° CAAE 

87860925.4.0000.5492. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Conforme demonstra a Figura 1, antes do início das sessões de irradiação, a concentração 

sérica de 25-hidroxivitamina D3 [25(OH)D3] da participante era de 39,80 ng/mL. Após as 

quatro semanas de irradiação LED UVB, esse valor aumentou para 50,80 ng/mL, 

representando uma elevação significativa a qual está dentro dos parâmetros fisiológicos 

estabelecidos pela Sociedade Brasileira de Patologia Clínica e Medicina Laboratorial 

(SBPC/ML) e pela Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM). 

 

 

 

Figura 1: Níveis séricos de 25(OH)D3 antes (09/2025) e após (10/2025) o período de 

irradiação LED UVB. 

FONTE: Próprio autor (2025). 

 

Esse aumento indica que a exposição controlada à radiação UVB artificial foi eficaz em 



 

 

estimular a síntese cutânea de vitamina D3, em concordância com estudos que 

investigaram o uso de dispositivos emissores de LED UVB para esse propósito. Kalajian et 

al. (2017) demonstraram que LEDs UVB, com pico em aproximadamente 293 nm, foram 

até 2,4 vezes mais eficientes na produção de vitamina D3 na pele humana quando 

comparados à luz solar natural, evidenciando o potencial dessa tecnologia em promover a 

síntese cutânea da vitamina. 

  

De forma semelhante, Lee et al. (2022) relataram aumento significativo nos níveis séricos  

de 25(OH)D em adultos saudáveis após quatro semanas de exposição a dispositivos 

emissores de UVB. Assim, os achados reforçam que a radiação UVB proveniente de fontes 

artificiais pode representar uma alternativa segura e eficaz para elevar os níveis séricos de 

vitamina D, especialmente em indivíduos com baixa exposição solar. 

  

Por se tratar de um relato de caso, estudos adicionais, com maior número de participantes 

e grupo controle, são necessários para aprofundar a compreensão dos efeitos da 

exposição ao UVB artificial na síntese de vitamina D. 

 

CONCLUSÕES 

A radiação UVB artificial, proveniente de diodos emissores de luz (LEDs), demonstrou 

eficácia na estimulação da síntese cutânea de vitamina D3, elevando os níveis séricos de 

25-hidroxivitamina D3 [25(OH)D3] de 39,80 ng/mL para 50,80 ng/mL após quatro semanas 

de exposição controlada. Esses resultados sugerem que a irradiação com LED UVB pode 

ser uma alternativa segura e eficaz para modular os níveis de vitamina D, especialmente 

em indivíduos com baixa exposição solar. No entanto, por se tratar de um relato de caso, 

os achados devem ser interpretados com cautela. Estudos futuros, com maior número de 

participantes e inclusão de grupo controle, são necessários para confirmar esses 

resultados.
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